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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.
o

Decreto n. 1,090 de 1 de 7brf de 1860.
T*á providencias çpbre o processo nos crimes de furte

de gado vaceum e!'cavallar, c outros.
Hei por bem sancionar e mandar que se execute a

resolueção seguinte da assembléa geral;
Art V os crimes de furto de gado vaceum e ca-

t-allar.nos campos e pastos das fasendas de criação
ou cultura são casos de denuncia, e no seo proces-
m e julgamento se observará o mesmo que acerca
de outros crimes s^ acha estabelecido na lei ei. 502
de 1 de'julho de 1830, e regulamento n. 707 de 9
do outubro do mesmo anno.

Ari 2o Também- terá lugar o procedimento officiál
da justiça nos crimes seguintes:

% 
' Destruição e damniíipaçãò de aqueduetos e mais

obras publicas, assim como particulares, franqueadas
so uso publico.

§ 2° Furto e damno de cousas pertencentes a fa~
eerraa publica.

%T Injurias e 'calumnias não impressas, ameaças,
ferimentos, offensas- ou violências qualificadas crimi-
Bosas por lei contra empregados públicos, somente
em áeíos-de exercício de suas funeções, quer o déhn-
quente seja preso em flagrante, quer nào.
• Art 3o Ficam revogadas as ieis de 6 de junho ej26
de outubro de 1831, e mais disposições em contrario.

João Lustosa da Cunha Paranaguá, de meu con-
selho. ministro e secretario de estado dos negócios
da justiça, assim o lenha entendido e faç* executar.

Palácio do Hio de Janeiro, em i de Setembro de
1860, 39° da independência e do império. Com a
rubrica de S. M o imperador.

João Lustosa da Cunha Paranaguá.
«íMSo .' - jjfcjyitetKi ?.--..¦... ..^7itf^.Wif^l^1r)t1l).f|.|^lirn-inir|Mrrwnmiwnmniii.ij

41 W&
JbP

*

Hunca pensámos que nossas poucas palavras a res-
peito do Sr. Gomes Ferreira, devessem suscitar re-
cfomações menos vivas da parte da gente da íia.,eta, que&* que temos lido no seo numero de sabbado pas--teúm Sabíamos, que esse poste estava entregue a
um bandido miserável, que se veio refugiar nesta ei-
dade, e que havendo por ahi uma causa vergonhosa,
que precisa do apoio dessa autoridade, era oceasião
de sa especular com nossas aerusacòe-. era oceasiâo
par» esse réo de policia lhe vender caro xoxas defesas.

Kâo nga wpreadoo pois a sua tirada do numero

ultimo, nem nos molestou que elle se oceupasse Ute
acremoniosamente de nossa individualidade. Acustu.*
mado a ser objecto da detrataççáo dè certa gente,cujos excessos combatemos todos os dias; mais aU
guns ensultos nada deviào alterar nossa bo* desposi-
ção de animo, e acabámos a,sua leitura com o mes-
mo humor; .alem de que, por frivolos em excesso, dte>
mate de pressa nos causariào uma larga hora de riso
do que alguns minutos de cólera e asedume.

Sim, a Gaseta, cujo redactor é um reconhecido
parlâpatào, que não soe Arredar-se do circulo vicioso
dos convicios o baldôes e nâo sabe argumerter mm
os dados que fornecem os factos verificados; antes
que produsa quatro frases no: sentido -que pretende,
tem concluído por uma enfiado de asneiras -quefcdusâ
tédio ler, E' assim que propondo-so a defender o
Sr. Gomes Ferreira -abundou só em trivialidades o eu-
sultos, e quando julgávamos que ia por diante, ti-
nha feito ponto final.

Deo como causa de nossa opposição a esse fuocciona-*
rio termol-o de balde pertendido derigir, termoL-oeti-
commodado com peditorios, sem nada conseguirmos,

• Nós appellamos para o Sr. Gomes Ferreira, qdfedeclarará que favor alguma vez lhe exigimos, ou qu*zumbaia lhe usemos algum dia Talves fosse mesmo
elle que tivesse cornmunicado essa -idi-ia * seoe
amigos, e é preciso por tanto que lhe recordemos
alguma cousa.

Zumbais nunca lhe fisemqs, pois nâo está no rios?»
earactò, nem remos no Sr. delegado cousa que se--
dusé; favores nunca lhe pedimos', a menos que nio co»-
cidere (ai o pedido que lhe usemos uma w& de dflF
a sala livre ao Sr. Lustosa, quando aqui preso.

Si e este o favor, nem o julgamos tal e nem ore-
cebeiríos. Depois.de no!-o ter protwttídd, o Si\
Gomes Ferreira,fez o contrario, querendo justificar-
èe dessa sua falta de palavra com pretextos, que
nem quisemos ouvir. Sabíamos que era mania sua
faltar ás suas promessas, e nem reputávamos que
fosse muito conceder largar para um moço de ia-
milia uma prisão, que se dá a Cosmc-cavaco eou-
tros de sua posição.

Nàu era assim que quiséramos que a Gaseta
nos respondesse, 0 que queríamos é que nos dicesse,
si elle processou ao escravo do Sr. Bilhar, si pro-
cessou^a-Eadro^nartí^pelos^ espancamentos de sua
mulher e sogra, .,sí prendeu a Manoel Monteiro, si
fez indagações sobre o dosapparecimento deumacre-
anca de certa casa, si processou aos seos soldados
que espancarão a um preso no meio das ruas. 0 que
queríamos era que nos respondesse que é si processos
do espancamento feito por Francisco ígnacio em ftab
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mundo Cruéíra, se ron.sentio que fosse invadida xmn
casa v k» car'-e-p.as-r- ao dono uma,, arma de caoav -se
tem tomado f/^as e espingardas ao sahirem das lojas,
ô qu^ quonamos que nos respondesse; era, si pro-
cessou l) ÍMM"üa\ pelos ferimentos e roubos do J.o-
asHroe-ao. moí ador do sr Onofié pelo espancamcn-

;to (ielmí'jíomso votante, e por outros a muitos crimes
».,e anoaõ abi impunes.,'""Tudo 

quanto naõ for isto é um trabalho èxetisn-
do ,A iu^vressaõ,. que. pudessem . produsir nossas

pâfeWs* se poderia dcsíaser analisando'os pontos
Wsas accüsacoes e a cada' um apresentando a

efuiaoa-o cabível.
Si a fieseta estivesse nesse propósito, nós lhe lem-

jrariflHros ainda muita cousa. 0 façtb da prisaõ de-
-ero-a-or' íOMitre o sr. José Vicente, as ehuífas km-
aulas ajrriesa parochiai no acto de verificar a men-
tidaoo 

'dos votantes naõ falíaõ muito dessa iricul-
•••cada iriipareiniida.de d.o sr. Gomes Ferreira.
^ -tíma cousa nos hade .conceder a Gaseta, eé quej;'si naõ tivesse-mos na presidência o sr. Marcenno^oe'''qüêm 

o sr. Gomes Ferreira certo receberia, severo
casLííiO, elle naõ wn fiaria o vencimento da eleição a
seus beJIos soleieiegados e tn.spectores de quarteirão;
& c-.usa s0'.ínia por outro modo mais seguro. Fe-
iismente o sr M^re.eííno era serio, quando nos pro-
niettia a naõ intervenção da autoridade, e não era um
oímiil de poUc-ki,; quem se atreveria a contrariai-o..

A Gfifreíf» íátla tom elogios que fisemos ao sr. Go-
mes h-rera! Nós elogiando ao. sr. Gomes Ferrei-
rs, .. e por certo uma irrisaõ.! Fisemos é verda-

¦ dè HiÊtíca inteira a dons ou três actos seos, que
furão' dignos de menção,., .calando, como dicemos,
rnuitâ co^rêa, somente para. naõ parecermos conspi-
rar' £onífá sua autoridade; e assim procedendo naõ
era agradar-mos a esse íunccionario o fim que. visa-"mo-, ore respeitar ao sr. Marcelino na pessoa de um" 
seo delegado que tinha com missões especiaes e a rés-

:.peito ár room naò queríamos se d-icesse, que iíie"'' 
creavaosos d.iííicuidad.es. . ..

'x Naõ ieijínios íoõ louco que fossemos cantar , as
viríieles, laser o prmegynico, de um.homem, de quemvos :ro<? próprios correligionários faseni o.conceito' niao; iristío Vivas, bem vivas tínhamos na mente
as t*on:Süras? que lhe dingiáõ as/pessoas-que. na Viço-

\sá'eou -ô soohomaõ as sümniidados saquaremás.
Á'Gosola hsfíe .reconhecer, pelo.qno a raspei-

to -do sr.''Gomes ferreira algumas veses escrevemos,
<\\\<> fídlámos apeoas de alguns faetos, g- que sobre
sua iíw.1ividualida{Ío guardámos sempre religioso sei-'"leneío: 

isto quando os saquaremás d-o Crata otra-'4ava<3 cte soldado podre e lhe fesiaõ toda a casta de
acintes.

Papa nós o indivíduo e o funceiomirio scroõ sem-
,'pre--duas, entidades destinetas. Como homem, qual

.quor que soj.aõ os. precedentes do sr. Gomes Ferrei-''"'ra, 
o r>->poitaremos;' quanto á autoridade, julgamos

O é. José Ferreira protestai que o sr. Romaõ naê
será o presidente da mesa parocl|aÍ'em üesembro!

Agora a Gaseta tomando por 
"ameaças os perigos

que sentimos estarem ligados a esse pleito, attentas as
violências, que pretende empregar o lado saquaiema;
dis mui formalmente que tomará as suas meditas!

Quem tem mesa e maioria de quinhentos votantes,
naõ tem necessidade de brigar; mas quem queria-
nhar dinheiro vendendo o suiíragio, tendo tudo, me-
nos maioria e n.esa, isto é, tendo inspectores, de-
legado, snbdelcgados e juises, pode muito aprcftei-
tar com a desordem, Saõ pois os saquaremás e \m-
ca os liberaes, quem deva promover uma rusga, qian-
do eila venha a ter lugar.

Como pois pretender o contrario a Gaseta? Apnv
veitava uma luta aos liberaes que teem certo o íu-
turo triumpho?

De todo, este jogo de ameaças, concluímos, ou que
uma rúsga se ['retendo promover para nella se cora-
metterem alguns actos de vingança particular; ou

píaneja-se por.abi uma duplicata, paia cuja jusufi-
caõ e preciso um grude. Fm todo caso attnhUM-
do-nos desde 3a planos de rüfga, que »aò pudera
estar nos nossos' interesses, quer a Gaseta ir prepa-
ranclo a defesa de seos valentões, e pondo para nos-
so lado a responsabilidade do que vier. •

A Gaseta está completamente iliudid-à. Em quanto
se prepara do cabos e armas paia brigar, nós 

"nos

premunuiros de cauteilas, para que os criminosos
naò escaperri à acçoò da justiça. Naò se hade aUn-
btúr de falso aos liberaes, como em 1856, o qae
os saquaremás fiseraõ, Cada valentão do sr. Miguel
Xavier hade ter em cima urna dusia de olhos, íjue
observem seos -passos, para que emtenqose };ussa
referir o que fes cada um, bem e compridameaie,

Saõ essas as nossas armas.
.ninmirini-tf *¦«•¦ mmm

cab< t'»OS o direito do discussão.
Vcooo- h ngo, e.par,a logo. reservamos mais algumas

cpnciderações.. ...

AO QUE VEM A $ER isto.

TI

as

nnaí

Êüis Fèrrer disia, ha pouco ao Rd° sr. Mar-
[\i ern desembro haviaò ganhar os saqoare-
í'!eirò«-s, embora houvesst? muita baila.
fh-aí.;uim Cosia disia em casa do sr. Cami-

«?. 
¦• * i cr

KOTIÇICRTO.
—Na noite do dia 3 do corrente fslleoeo, no seo

sitio CoJté, o capitão José Ribeiro ca Costa cheio do
uma numerosa o destinem família. 0 iliustre íiíiadd
era cunhado do coronel Pinto Madeira, a quem
Sjubs itiiio--oa-'chèfrança da família; poten português, e

gosândo de'toda a-sua-estima, elle sem-pre segino,^

eausa opposlà! prestando relevMites serviços ao par-
tido liberal de-, quem era tido eai mui alia estuna.

Era um excellente homem para todos e particular-
mente para seos visiuhos, de cuja m,i itade quçsj; qua _
despunha. Sua generosidade o bonrauez tornarão

sua morte uma perda irreparável para umo^esçido

numero de pessoas. Como pae. de íauntía nao »i-

mos ainda milhor. Damos nossos pêsames a soo*

parentes e amigos. ,„•«/» j * i
-Foi preso pela policia da Malha llulino de lal,

àccuwtò de ter espancado unia mulher, do que lb«

resultou o aborto de .duas creanças. Seguado o íets-

tí-munho dos que a observarão,, trasiaõ elias as caoe-

cas espedacadas. <¦ Consta ler-se evachdo da pns;;u.
1 Operação. O Dr. Correia de Macedo praticou ^no
mes passado pelo methodo circular e processo ordinário,

a amputação pelo terço superior da perna esquece, m

n indivíduo pobre de Milagres, o <\W se achanuo.ja
Ul

Perigoso, que dessem-lhe cem i

cm períeitò estado de saúde, regressou ao seio uç^ua

família. Reclamou'esta operação, uma ulcora auuga,

de naturesa syphiHlica con, alteração protuntla.nav so nas

parles moles cômodos ossos em soa articmara^n.m o

,é. O doente nào foi chioroformisado, e.Iou&ví í)
mio ganharia a eleícíic operação correu pcrfeitanieflte Bhera';
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1 LÔ-sô no «Cearense, v>
¦« íUo~gnmde-do-sul:-~Nessa província -nn villada

Ôachueíra. h-ôuve também uma scéna de sangue no
«reto da eleição de setembro segundo uma peça ofli-
ciai, que publica o Diário de Pernambuco, por uma
ámples duvida de palavras suscitadas entre um.me-
fíôrio .sobre identidade ele um votante, o quando já
*5e chamava outro, dèo-se uma descarga de três ti-
«os sobre o general Pertinho, um dos mesarios, que
o naõ pegarão, porque nesse mesmo instante elle se
levantava, e uma das bailas foi ferir gravemente ao'tenente-coronel 

Tristaò da Cunha e Sousa Sobrinho,
$ as outras fóhfõ' partir as sagradas imagens da Se-
chorada Conceição, o S.Francisco. Ao m«5smo tem-
po outro sicario apunhalava com vários golpes ao coro-
mendador Antônio Vicente da Fontoura, e seguio se
tuna grande agitação, sendo o juis de pas, velho' 
respeitável o dr.- Tristaò çla Cunha Sousa, pisado,
o coutusm Toda essa desordem, de que estava a
morte o respeitável."'còmmendador Fontoura, um dos
pacificadores do Rio-grande, íui feita, dis a parte
pfficiôl, pelos chefes saquaremas ( que saõ ser»pré
os n^wut por toda a parle ) conhecendo a derro-
ta, quiseraõ vingar-se, ou ganhar por esta maneira.
--Chegada.-  Chegou do Aracaty de"viagem dq Ou-
ricurv o sr. dr, Lucena, delegado daqueile teimo,
qw- este anuo para ai li tinha ido em ¦cõmmissâô es-
penai a fim de prender os famosos assassinos do
iíifélis capitão Muniz. O sr. dr. Lucena désempe-
nhí.ui esta diffic.il, e perigosa commissaõ de um mo-
d-; iíiguo de todo louvor. Os assassinos foráõ pre-
sos, ( lií-.r-aò julgados e cohdemnados. Saõ raros,
e bem raros em nossa terra os funecionarios que
com > o sr. dr, Lucena sacriíicaõ-se por 

' amor da
justiça, o do serviço publico. È é por isso mesmo
que a opinião publica cumpre um dever applaudisi-
<l o dsguo magistrado, que acaba de dar-nos taõ

H'N.0 éxmeplo.
«fo pmnontamos por tanta ao sr.dr. Lucena pela sua

chegada, e pelo brilhante resultado de sua commissaõ.
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ÁO GAZETEÍRO.
¦¦'.'•-.

Estou rançado de ouvibo íaliar df quebradeiras de
calotes etc e não -quero desenlir nada.com. Smc.
principalmente questões < dessa ordem; portanto para
vermos, si e vordadr ou* nào tudo isto que-está
Sm. a dis; r peia sua Gaseta e acabarmos com esta
lengal>°nga i.ecorramos. ás provas. Sm. e um-homem;
solteiro muito rieo e acreditado nesta cidade; mas nào
sei P" rquo ha tempos, anda com um ehapeo velho, um
pabto que deixa os pedaços, umas calças asues que
não teerr ma-s era: parece um Lassaro.ni, no entanto
que o Sr l)r. Sette dis que sua mulher está em
Pedras-divífjgo comendo de esm.ollas! Quero eu dar-
lh i.iiíi;) onda. Vá por minha conta tomar um u-
riiform vi] rasa do Sr. Antônio Luis, Jacome, Car-
valho.. J Candeia, J, Yictorino, Monteiro, Benedicto,
Db»ot .bsumo, Carrinho, Sabino, M. Carlos, ou qual
quer mun> negociante desta cidade; si lhe o nào
dgrõu-, está dito; clame por toda parte, que sou ca-

^ lotf ro, não íentiü credito. Para irelhor prova maude
íôm-í »»><« m-epas por qualquer alfaiate, e procure um
sepaleiro rpm ib.e fará umas botas, tudo sob minha
remom;;mmd^!e, ¦•¦ Procure tambema^ carueceiro, q'
Aii. iVueea cmv* m a festa. Si alguém nào quiser
aceitar alkúia, diga peia Gaseta de sabbado que nào

i

tenho credito.
Sm..:; tem contas na cidade. Diga qual 6 a qu®

quer passar para minha mào, (juerí) trocal-a por um• valle mco.
O Sr. Balduino A. Leão tem querido por vésafr

mandal-o citar por aquella redicularia, eu lhe tenhf»
pedido que não faça tal, Va a elle e diga-lhe queme obrigo por essa divida; si nào acceitar a respon-
sabilidnde,' espalhe pela Gaseta.

Aquelle estojoque Sm, levou, disendo que paga-ria; aquella continha antiga de cousas fottiadâ<'a6
J Baptista, tudo ficará de muito boa Vontade, por esto
trabalho.

Sm. Lembra-me aquella morte do Themoteo.
Mas não foi Sm que tantas veses me defendeo

disso? Ha muita gente que ouvio. Entretanto não
façamos caso dessas ninharias, sejamos cavalheiros.

Eu continuarei a defender os Lustosas, e empregai1
meos exforçoç, para que não lhe seja entregue aquella
iníçlis orphãsinha,. que Sm. quer metter em sua casa
para apalrociuar. Não tenho medo da. Gaseta: &
cousa está em chamarem-me os homens para seo
advogado. Si tamanha ogerisa vem dahi, não vejo
remédio sijnâò esperar que o tempo acabe. Peior' foi
a que Sm. tomou ao Dr. Barbosa, a cuja easa.de*
sia-me ter ido;, paia dar-lhe, com aquelle seo benga-
iao, não o tendo feito, por que elle tremeo, fugio e so
escondeq: peior foi a que tomou ao Dr. Sette, em quem
disia se devia dar uma surra, por aquelle famoso
tiro. A respeito, do Bilhar a quem Sm. acerr-
sava de ter mandado vender Veoancio, o ter roidõ o
coronel Barros naquella preterição dedespensa; a
cousa ja nào foi boa. Não foi boa lambem com o
Sr, Miguel Xavier, Xico Pontes, Tavans etc. Ao Sr.
Aííonso Sm. dice cousas horríveis, e fez, pagar lautos
e quantos por um — aiamado roubo, cuja historia
contava ora por urna forma, ora por outra» Mas tu-
do isto não passou? Sm. nào está mettidq de gor-¦ra com todos «lies? Está; e talves ja esteja até por abi
assim dando suas liçõesinhas daqueile francez, cmsk
de tantos desgostos para à familia honrada do Sr.
... *
Severino.

;., 0 que se hade de faser com os afastamentos'do
Sr. Ferrer? Pôr-se um homem a redicpl«risar-,s^
dando respostas a elle? Isto seria o rnèsiiio, quO
jogar pedidas como um doído.

Sei que e hoje ao seo dilecio Perigoso, efí aquella
. outra mui digna caveira, que o Sr. Ferrer vae ofiVreçélf

os seos compridos sermões, e que eíjes. áfeplauílem
vivamente os rasgos dò espirito.do ]>'llo escriptor.
Também não dou cavaco com isto. Eu olho para
esse par illustre com olhos mui diferentes. Não
vejo lá essas figuras, conheço-os como o Sr'v.Feírer
pode.conhecer cará e.mandioca.. Para mim são duas
creaiuaas à toa.. Podem é Cidade faser muito niah
e nisto só consistirá o seo prestimo, Mas as gentes
destas eu posso correr, porem nunca aproximár-rpe.

Finalmente quanto ao Sampaio e aos favores que
a, elle tenho pedido, vá o Sr". Ferrer perguntar-lhe
se lia de Sm. quatro patacas. Si, o íiser, dir-lhe,
hei que Sm. tem rasão.

Rào vou mais adiante, e protesto naõ mais sairá
seo nome do/hieco de minha penna: a com que lan-
cei estas linhas, quebro. —

0 mestre do Araripo,

CORRESrONDESCIA.

sk> iiEDAaott.—Tudo no mundo tete seo fim: sft*
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...ente -i perversidade de um homem baixo e vil; de um
homem pie só veio ao mundo para flagello da humani-
dade-oà , tem ura paradeiro, um íim. E1 muito soffrer.

José Quesado Filgueiras nào contente de, por si,

praticar tudo quanto ha de perverso e ignomimòso,
fos ainda com que homens loucos e sem critério pra-
íiquem actos degradantes e injuriosos, como ha

pouco aconteceo com raeo infelis cunhado Romào
Saraiva Caminha.

Meo pae indo á casa desse meo cunhado, seo gen-
ro e sobrinho, em busca de uma sua neta, que' Ro-
mão em sua ausência lhe raptara; oppnz-se este a j
que raeo" pae condusiss(3 sua neta, que também é j
«sitiada de Roínão. Meo pae vendo que seo sohri- j
ijho assim obrava por insinuações cio perverso José :

Quesado, empregou todos os meios da persuasão,pa-
ra eoadusir sua neta: ao que continuou o Romào á"
oppor-se fortemente Falhando todos os meios, e
jretído meo pae que a ficar sua neta em poder de
seo genro, era para José Quesado nella saciar sua
iíbidinagéín, ordenou-me que pegasse em meo eu-
Dhtdò afim de aàó haver barulho, o que effectiva-
nente fiz com um outro meo mano; e meo pae pode
eiíU* sem obstáculo salvar a honra de sua neta; E
o que havia de faser o Sr. José Quesado? Enca-
Aresta meo cunhado e fascom que este miserável:
dêemjttiso uma queixa, na. qual allegava termos-lhé
dado muitos faofètes, deixa ndò-o em mísero esta-
do!!! José Quesado, exasperado por lhe termos con-
duvido a vietima, que estava á ser sacrificada no al~
lar de sua perversidade, formula, elle próprio, a
queixa em nome de seo mercúrio e fas este apre-
6enlal-a á subdelegacia. Achamo- nos pois sendo pro-
cessados por um crime que nunca tivemos em mente

praticar: ja forào inquericlas cinco testemunhas adrede
escolhidas,,1'de cujos .depoimentos vê-se a quanto che-

ga a infâmia de um Quesado, que tudo invida, com' 
tanto que alguém chore. 

'¦:• é

Sr. José Quesado, algum dia S. S. encontrará a

paga de seos altos feitos. O processo monstro for-
gicado por S.'S. contra o professor João Brigido pe-
]a morte do infelis Xhemoteo; o tomamento a força,
de uma senhora casada do poder fie seo marido para
sua amasia; o defloramento de sua sobrinha, filha do
indefeso Alexandre da Rocha; a perseguiçàa feita
por S S. a este paciente pobre, a quem S. 8. lia
deshonrádo; o entrar alta noite em casa alheia para
fins libidinosos, como é publico e sabido S. S. o íiséra
em casa de Vicente Ferreira, das Corujas, em sua
ausência para forçar-lhe a mulher, o que nào logroa
S. S por ter i vietima gritado eacodido varias pies-»
eoas, a 'perversidade e má fé..com que obrou.8: S.

: 
para deflorar a filha de Manoel Soares, do Papagaio,
de cuja cabriolagem #8. S. escapou milagrosamente;
es infâmias e violências, que tem praticado ern tudo
que S. S. entra; as extorçòes, que S. S, tem pra-
ticado como Juiz de Paz vitalício deste destricto: tudo
isto Sr, José Quesado e o mais que ainda hei de
diser e faser púbico para S. S ser bem conhecido;
tudo isto Sr. José Quesado, digo,-sào predicados,
que muito o recommendào ao publico, e titolos que
ofasem admirar—de todos.

poleta para por elíe perseguir a seo "cunhado, sufi
mana e sobrinhos, que por não quererem jun&ir-sê
ao carro de suas picardias, vota-lhes odia mortal,
amanha um outro igual a S. S. lhe quebrará essa
alminhV podre o vil, como o soo phisico.

Sr. José Quesado, nào estamos no tempo em que
S. S. com seos capangas do Roncador e Burity cer~
cavfttj a easa de nosso amigo José .Tavares da Silva
só para perseguir sua parenta a respeitável matrona-
i). Malfada: jase foi o tempo, em que. S. S de, mão"
armada marchava do Roncador para Mameluco -afina'

de assassinar o seo próprio cunhado, p Sr. Monteiro;.
jalá se foi o tempo, em que S. S e outros ínva-
dirão esta villa,' e obrigavâo a tfm octogenário n/to^
mar um \^mitòrioÍ força; ja lá se foi finalmeme é
tempo, em que S. S. punha em alarma esta vill<
com sua estupidez Hoje, Sr. José Quesado, as eoo-
sas estào muito differentès das d'outr'ora; os homens
mais morigerados; e só S. S timbra e tem surrimo
gosto em ser libidinosò, deboxado, sem caracter è
inimigo do honesto.' Isto tudo lhe dia um seo parente que o deseja ver furei
do caminho da perdição. Jkrbalha 23 de outubro d6
18É0. Joaquim Monteiro Seraivl»

<i

Algum dia alguém dar-lhe-ha a paga de tão mérito-
rias obras; e então S. R. conhecerá o quanto é bom o
ser perverso o sem honradez. Lembre-se mais, Sr.
José Quesado, que S. S. é tão boa piseta que seo
próprio irmão João Quesado veda-lhe o ingresso no
centro de sua família, tanta confiança S S lhe merece.

Se hoje, Sr. José Quesado, S. S. acha um vil es-

EDITAL.
O CapitaS José Romào de Norfies, Juis de Pas êê

Destricto desta cidade etc. ¦ _'..
Faço saber quedando esta Freguesia trinta e trc$

eleitores, forào elevados ao numero de cificoenta, eo
mo se vê da portaria do Exm, Snr. Presidente d©
25 de 

' 
Setembro p passado, a qual marcou em vir-

tuclé da Lei novíssima, o.n" de eleitores, que deve
dar cada uma das Freguesias desta Província E pa-
ra que chegue no conhecimento de todos mandou Ia*
vrar o presente Edital, que será publicado pelaimprefisa
Crato 5 de Novembro de 1860 Eu llonçalo de ia*
vorPaes Barreto escrivão, queoescrevy,

José Romào dbNoròes.

A-NNÜNCÍOS. •'/..¦
O abaixo assignádo aebando-se a dever e t*Mi*

nhas e Filhos, 
'da cidade do Aracaty, a quantia ú&

i -122$3O0 rei», vencidos a 6 de agosto deste armo,
ternehdo que ao futuro lhe movaó duvidas, se, pó*
ventura o pagamento de seo debito foi feito a pee*
soa incompetente, visto como mandando pagal-o m
epíVcha do seo vencimento, naõ se [)ôde reaiisar pe-
Ias complicações commerciaes em que se acha envoí-
vida a casa de Caminhas e Filhos, tomou o expedi-
ente de depositar a quantia acima, no juiso,
municipal desta cidade, o que eííectivãmente .re-
alisoú.na data de hoje, o que sirva de aviso a quem
de direito pertença a referida quantia: protesta naõ

pagar juros desta data em diante. Crato 3 de9hr° dt
1§80. Antônio Pereira Nunes.

O abaixo assignado por seo bastante procurador,
declara, que desapareceu de seo poder, uma leitra
firmada pelo sr. Pedro Lobo de Meneses, da quaa-
tia de quatrocentos e cinco mil. novecentos e noven-
ta o gpis tm ( 405&996 rs. ) á vencer-se no cor-

-%

!

rente mes, e para que pessoa alguma faça tragsa-
caõ, ou qualquer negocio com a referida lettra pra-»
vine ao publico o seo desaparecimento.

Crato 'li de outubro de 1860 P.P JoaòAiv^
da Costa* Joaquim Felis de Araújo Lima,

Impresso pnT M. B. dos Santos SoWBri», .


